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O ESTADO DE S. PAULO — SEXTfl^Rfl, 7 DE FEVEREIRO 
DE 1947 

T 

NOTAS K INFOKMAÇOESi": 

•fíi «oni»Ulorncfl«> o dê 

do família co.uumarom 

tnbuir (KiMiM UnpoiUucU A Uiü- 

trwçAo profÍMlonal de eout fllhoi, ( 

Wlo hn nudA (Ao divertido como) de doe noroe pruíioaioroe o foto <in ) . \ " do . pri.ui.-e 

lorem .Ido qu.«. todo. .Ir. r^ru-1 ZT tTt? T 

tudo. entre o« lloenciedo. i..le I"e- P"0 *<> '•'«reecl.m. d. 

ould.de d. nioeori. aíidrt e melo- I 00fVl,,tf"cJ* P^Uddn.i de multo, 

ri. delee euteteute. r ué prafeMo* ' ***><* «!• pem».- , 

re. diwto ultime rem onflm.r w | "*"<■* rntro nrt* «Ivir.nte um» ou 

nomu .preetuòeè. j <•«««»««. Alem do uma m- 

ruonUçRo incontrcnlcnte,'a au^cn-| 

Nfto quoremoi com Ueo nmnoiipr#- ^ 4 

rar de nmuelra aUuma o nüor dt>e I ^ ^ ^ **[* <***'"**0 <**- ' 

dtplonmdoii pelo mali elevado »n«- ^ ^ computoncla 

tttuto cientifico do pai». Crcmoa até 1 'nM 

náo exagerar a üom acAo ao aflr- | # 
Dur\nt# l"ulU,• ** 

fe-i a fim de ameniaor csmu defl- 

elenolai por melo da dlfuaflo do 

turlon.I que «ssenur. a repreienu-j Icctunle. Por rarlM vecea me«no } e,alno Proflaslonal * noata Juveo- 

fleemoa referencia A confiança que Uu^« **1 Onganlca do fi^eicio 

noa Inspiram e ao papel renovador lndusirlal e o aperfelçvmnionto de 

momento político 

a cegueira doa panilCOB» Quando, 

tia Camara do« Oeputadot. »e tratou 

da lei de tmerftncia para a reallta- 

çâo da# ultima# elelc^et, o Partido 

CovminUta procurou restaurar o 

dispositivo da let de 1915 que man- 

dava distribuir proporelonaKuente 

entre todos os partidos as sobras de 

retos que nâo alcançassem o quo- 

clcnte. Essa Id^la foi imediatamen- 

te esposada pelos da 

D N*. Era a única raroavel e a unlca mar termoa sido atd agora oa maio- 

que se ajustaia ao preceito constl-( ree defensoree deaaea Joren» lute- 

A União Democrática Nacional c n Pr^u^ ®í^a recomposição do intiilsíorio 

ào dos candidatos 

Io processo contra 

b aliança comunista- 

— Instruções do Tribunal Eleitoral so^c a procinitlnç5o do8 cnndi(lnlos 

eleitos c a posse dos governadores --- vigamento do processo contra 

o governador eleito de S. Paulo *^0 contra a nlinnra 

Saudações ao sr. Otav a "langabej 

governo baiano 

go\ 

progressista ,ra por sua eleição ao 

Cão proporcional aos partidos polí- 

ticos nacionais. Só\por esse melo «e 

pcrl» termo ao «c.nd.tlo de «o ele- Incontoatorel que Já rára dwempe- 

jerera repre.entontM com u «obrai, "hando em nono* meloa culturaU 

dos seus adversário.*, escândalo que 

terlficou em grande escala, nas 

alCUmiu osco1nB profiaslonsla cons- 

titui mm. porem o primeiro passo 

psisi uma melhora da sltuaçAo. Ds- 

pols surgiram o Serviço Nacional 

Ainda mais. K* convlcçflo noaaa que, 

entre o corpo de 

eleições de 2 de dezembro. A maio- j l<,ntes da faculdade de Ktlooofl^ se j de Aprendleagem Indu.trlal e o 

TU protestou entrdeamente contra ' I,od8rlRm recnUar elementos capa- Serrlço de Aprendlaagem ComerctiU 

• proposu. O critério maJorlUrlo de trouaformar radicalmente o O. bo'noflclo. que Ul« Institui^, 

detla prevalecer e. por esse critério,, enMno '««"ndarlo nacional, facen- t*u\o proixv^v.nando noa tadlrl- 

AS «obras de todos o, partido, de- d0 a<'U,,0 » *** "P»ravom o« , duos que frequontnm aeus cur- 

Viam engrossar os çotos do partido; '5U® ,dearnm* • I®TRr*m • l>om ter- «*>« o á. empresa., em geral Oo 

d. maioria Como era de esperar a m0 T *? ? um 1
,n"tUuto multo con.iderare.s. Mae é In- 

proposta do Partido Comunista ^0' d?lC*f0 RO -«ud<> d«ln- dLspenaa.el prcstlgl.-la. e dcacn- 

calu. I ciência* das l«tra. 8 , volvê-las em e.c.ln crescente. O 

Ora. «noArde que no Distrito F* umve^Msde. ^Tíns.Vmi"JsJe.Hc dR ln»truç«o pro- 

Prematuras as notícias sobi*e remodelaçào ministerial 

Entregue ao' procurador do Estado o procos»'» do sr> A Barros __ Noticias 5obrc a 

orientação da U. D. N. — A próxima reiin ao o Dirotorio Nacional — Expectativa 

ro.i «toa BditUos, bom oomo dot vc- 

ronaores da Oamsm do Distrito re 

aonil. slolto# €m 10 do Janeiro p.*- 

»adci, inoopsndcrs da Holuçflo das 

duvldn. ImpugnaçOcu ou recurso# 

ouscUsdos ou Interpostos, df«de que 

« votsçAo impugnada nflo possa «1- 

torsr a oolocnçAo jà obtida pelas 

• n rui kl* to» segundo os voícjs apura* 

dos • 

Art. io — o« deputados dlplo- 

mndo. Ai Assemblélaa QiUdiinii 

bem cotno oa *croadoro« d« Camar» 

cio DlBtrllo F.dcral, rounlr.fl.-flo 

dentro, do 10 dlaa ap6* a expodiçfto 

do« (ilplomns, sob a presidência do 

Êrenldon ta do Tribunal Roglonni 

leilorsl, mediante oonvocaçAo dea- 

tc. que promoverá Imediatamente 

a olclç/lo da mesa. 

drrxl o pArfldo majoritário velo a 

ser. agora, precisamente o Partido 

Comunista. Para ele teriam que Ir 

as sobA-as dos outros partidas e. 

portanto, do p^oprlo partido ex-ma- 

lorl Cario, o que lhe daria um acres- 

cim o de seis ou sete vereadores. Km 

• ç>jtras lugares, seria a ü. D/ N..J 

por melhor que desempenhe as mias 
fUaional é de suma Importância 

para s evoluçOo técnica e o. rendi- 

mento geral d0 nossa vida ecom»- 

mlca. Com uma porcentagem 

funçôee. é um mero auxiliar do ca- 

tedratlco. Cabe-lhe. principalmente, 

dirigir os seminários, amparando oa \ 

aluno. « ortentando-os em .eu. ea- d8 mflo ^ obr' •JU- 

tudos. Ao lado do professor, cabe- , ,nent« ««PeclAllAAda, a qualidade 

lh, ^ ainda preetar-lh. ajuda .m doS P^to. Industrial, aumenta- 

ri. Oa òoSsuiuldorei serão mais 
suas pesquisas. Isto quanto i 

também partidária da distribuição8Ua açgo dldaUca proprlamen-j servidos. A oapacldadf, de 

proporciona], quem se beneficiaria t6 Falta-lhe. porém, na maio- resistência á ooncorrOncla estran- 

das sobras dos éntros partidos. K ria do. casoe e isto sobretudo entre feira se clcrará. 

al está como a cegueira da maio- 

fia parlamentar fe-la vibrar em si 

mesma um golpe profundo. 

Nada disso teria acontecido se a 

nós. devido As falhas do ensino se- 

cundário nacional. a maturidade 

cultural necessária, e, acima de tu- 

do. as credenciais Indispensáveis a 

maioria se Inspirasse mais nos prln-, um professor universitário realmen- 

cipios democráticos do que nos seus 

Inieresses particulares. Se a Consti- 

tuição assegura a representação pro- 

porcional de todos os partidos está 

claro que manda» implicitamente, 

que proporcionalmente a todos eles 

se distribuam as sobras eleitorais. 

te digno desse honroso titulo. Es- 

te só poderá aspirar a tanto quando. 

O potencial 

econômico de nowo pais inteiro se 

fortalecerá. 1 

Apoiamoe todas as medidos sus- 

cetíveis de fotlmular a Inatruçfto 

profissional porqua elas trarfto co- 

mo conseqüência o reforço da nos- 

sa estrutura Induatrlal, proporcio- 

na realidade. Já tenha contribuído oando base» mais saldas aos noe- 

esUiboleclmentos fabris. NAo 

menos importante nos parece osta 

com trabalhos de Indiscutível valor 

cientifico para o progresso da dls- 

clplln. cultuTEl a que se dedlc e oUtr, consequeneU da Instrução 

que leciona na Universidade. Sem; profls9,onal. g,rantlr a eáda Indi- 

Mo honre argumento que rencesse j Uso poderá ser tudo, menos um ca- , rkluo maU' de vida 

A obstinação da maioria. Cerrou os tedratlco universitário. O fato de e ^ perspectiva, de boa 

alhos, bateu o pé e preparou dessa ter apresentado uma teseslnha 

elra um prato excelente para os i qualquer s obtido aprovaçáo diante 

seus adversários. i 
de uma banca examinadora In com- 

alimontaçio, d© habitação salubre, 

d* vestuário que Uie permita su- 

Quc é qus isso demonstra senáo petente e complacente nada prova *>or1* ^ 

que a maioria náo se libertara da ou. pelo menos, nâo nos convence- ^por un a ^ A^im 

antiga e danosa mentalidade po- rà Jamais da que possa desempe- davf / g^raa # • | 

Btica e continuava a olhar os pro- nhar, sem prejuixo para a coletlvl- aperfeiçoamento da Instruç o p • 

ai^mas noüticos através do mal< *c. dade, as funções de ca tedratlco em contribuirá, mais do que 

uma Faculdade de Filosofia c Lc-1 Qualquer outra providencia, pam | 

RIO, ó ("bstado" — Polo tele- 

fone) — O» Jornal# continuam a 

ugltar a questão da recomposição 

ministerial, com os mal# diferente» 

palpites, todos dependendo dos In- 

teresses políticos ou cconomlco» do# 

respectivos fontes. Pana uns, que 

«&o Interessados na alta do» preços, 

o ar. Morvan Figueiredo, está firme 

como gronlto, Para outros, que de- 

pendem da boa vontade do ar. Cor- 
, 

rola o Castro, não ha força capaz 

de abalar a estabilidade do atual 

ministro da Fazenda. B, assim, os 

boatos continuam e os palpitei se 

renovam, aempre eivados de uma 

suspeita qus os desautoriza comple- 

tamente. 

No entanto, podemos esclarecer 

com Imparolalldado o publico a res. 

peito do que realmente existe. O 

general Dutra ainda n&o trocou 

Idéias com ninguém «obre a rcorga- 

nlzaçáo ministerial á base das com- 

blnaçócs partldarlas. Nem mesmo 

a Uq D. N. poderia, agora» firmar, 

nesse «entldo, uma orientação defi- 

nitiva, pol# o seu Diretório Nacio- 

nal deve reunlr-ae em princípios de 

mnrço e discutir a situação de acor- 

do ooxn as tendências predominan- 

tes no selo do Partido. Provovel- 
. 

mente, a eleição do novo presiden- 

te • do secretario geral será uma 

eon#< 

dp governo 

 equetioln ds orl^t«çfl0 for 

adotada pola malorU do Diretório. 

E- fora de duvida qut no 

selo da U. D. N. Ul»i minorl» ex- 

ces.lvamonte ••ÔóW^^tónlata'». qUa 

se ''capltuiaclonl^t» ■ tam- 

bem uma ■ mlnerlt lntrán»lg»jnte# 

que nfto se oonform* com as pra- 

ticas • métodos ds ^^InlatraçAo 

atual a deseja iãflulf ná orUnUçfto 

do governo atravé# d > uma critica 

constàftte © de uma 7 « landa ener- 

glea. "V ftí 

No centro eitá s qu^ ae 

dlspóe a isvar o psr ido ^-q um 

plano de ação. que %e desenvolva 

conformo .a conduta do governo, l». 

to é, oolnDortÇão, » for possível. 

sabre sólidas bases e compromissos 

de ordem publica, quk ponham um 

ponto final ãs hwlta<.ãng ^ 

nlstração, ou, no c- so contrario, 

uxxxslção construtiva, sem qual- 

quer responsabilidade cllrata no Ml- 

nlsterlo. 

Assim, somente depois que o Dl- 

rctorlo Nacional da tJ. D. N. ^ reu. 

na, examine a sltUáÇio, troce os 

aeus rumos e eleja o seu presiden- 

te. será possível e conveniente pa- 

ra o general Dutra Qualquer resolu- 

ção sobre tnodlílcftÇdf* no governo. 

Só então poderemos mencionar no- 

mes o Indicar poeto». Até lá, todas 

as noticias de remot elaçfto mlnis- 

ELEIÇÃO E LEI ELEITORAL 

•'AULO DUARTE 

/ 

toriAl. oom ewUbUWaao a* auxllla- 

«>•. é prcm»tur» e n&o tom & me- 

nor nlgnlfU-aç&o polltlc. 

Qu.nto á «Ituuçflo pauIUU, o que 

a .(ImlnUtrnç&o tem deliberado é o 

■cfUtate: emposíar o governador 

•leito, «m prejuízo d« lnterv«nç&o ! 

que . Justiça jmxma ter no auunto. ! 

B' aMlm que o Interventor Ma- ' 

cedo Sonre, Já entregou —> procura- 

dor geral do Eítodo d, 8Ao Paulo 

o Inquérito ndmlnlatrativo feito toa 

tompo, contra o ar. A. de Darro». 

B' poeslvel que iieja apresentadA de- 

nunrlu Contra este ultimo, aos pro- 

xlmoa dias. Caso» porem, a p rocia- 

maçfto. pelo Tribunal Eleitoral, des. 

Sn candidato se verlflqiic durante a 

marcha da Instrução criminal, o 

processo scrã afeto ao foro federal, 

onde diverá eer Julgado. 

Admltc-se aqui a pósslbUldndo do 

a Assembléia Legislativa desse Es- 

tado tomar qualquer iniciativa que 

protele a pogse do sr. A. de Barro» 

até A decisão final da Justiça no 

referido procfsso. 

A posição do governo © dot par- 

tido» políticos nesse assunto é bar- 
% 

monlea. Todos entendem que o elei- 

to deve ser empossado, «s-Mm como 

deve) ecr respeitada qualquer ded- 

bAo da Justiça, tudo dentro do sis- 

tema democrático o de acordo com 

as leis vigentes. 

Os Jornais publicaram tlm rlia\ 

destes doclaraçócs do ir. vlce-prefil- 

donto da Republico, segundo as quais 

o interventor em 8. Paulo, certa 

vez. quis promover uma reforma 

na lei do alistamento eleitoral, a 

Tlm ae que não mais votassem es- 

trangeiros o analfabetos. 

Infelizmente, a Intenção do chefe 

do executivo paulista n&o era a de 

Ari. 3.0 — os governadores doa m?a wíJlí1 Domem 

Estados tomarão posso perante a* L eleitoral que hoje 

Assembléias legislatura Bataduait ^ * honestidade me- 

dontro do 30 dias após diplomado* £ ? f das elelçócs. O sr. interven- 

nn forma do artigo l.o prestando í?,/ floI:undo equela;i declaraçów. 

o compromisso seguinte: "prometo ). u ap?naa na mecl,ld,; 0 ^to, allfts 

cumprir e fazer cumprir & Constl- 1 «/«uíL 2 que.? J11? 0 * d0i eetran- 

tUlção da Republica c a qu© for analfabetos são comunls- 

adoladn no Estado, observar oa Uls 

e desempenhar o mandato no ln- , Nao é csU opinl&o, completamen- 

teretvie do bem comum". ^ despida do qualquer eenso crlti- 

I nragroío unteo — s*, decorrido I COt Interessa no momento; nerr 

o período previsto neste artigo e a convlcç&o cristalizada em mul- 

nlnda nfto estiver reunida a As- tos ©eplrltos honestos mas cegados 

somnKin, o praio será de de# dia» 11^10 reacionarismo e pela falta de 

a contar da data da instalação". 

QUEIXAS E 

RECLAMAÇÕES 

vU&o, de que ee poderá destruir 

o comunismo oom a policia. Eaque- 

com-«e os pequenos estadistas atuais 

de que este modo de ver foi a 

causa principal da queda do ar 

Washington Lula e do advento do 

sr. Getullo Vargas. 

" >k deaortsntAdA opt- 

Brâ,U- PorqnT A 
8m iugar de InutUlaar • 

\r\ ! qu® ? **UÚO ROío acadelou 

toii.íl T0r' r <lu»lQuer eletcá» futura, fosse ela qual fosae O TJT 

r«nr'ift0«'0,tar,s maU urna» na 

honMt* . ',ue O"""»"» elriçi» honesta seria anulada desde qu, 

o^-nu"* vltorla "o sovemo ou ao 
011 ao ou ao 

I ' consoclos a que ae dt- 

a possa ao eleito* ou t* m* 

bafrem"." rr qu® 0 •«J* com 

^ ^ 15g,ll hab,,• nunca 4 

ririíkM r.^ «iewwpeltarem-aA 

um. i Qu M w«cteTlzaram por 
uma jegaildade para cuja conqulata 

9 ideallslaa «a 

iruTíf.^? ' ^ em 1930 a 

e IdSiaLi0"""'n^oa harôla 

taa do Rr^.n maamorraa faecta- 

skP 4# x 

Náo é todavia laso que Intereasa povo aue n.iVTuo 

agora, e sim a resposu dada pelo cer O®»*» Pw' 

ilustre ar. vice-presidente da R^- da i>erdiiMr r^r.- stual n&o po- 

publica composto de duas parto,:! o «S^r^í^SíSíS?10 í* 

uma perfeitamente lúcida. ZZSL pol^ítTSm^ 

&áo clvllmente o sentenciado. 

t , íé * ! ■" iuclda, quando ' allcnl Jurta" polltkanirnt^ 

uturirro. e lixo I    ^ 

.f ar.!   e outra auanrta afirmo * moaolnt «taol .taol etao od ddrm " out™ guando afirma, com um 

X«re„-„o. o .r. Jo., EerI1.n. 

>11 A f 4cri> m V./-v w*** -M _    • _ ' rl Ari n « AWMIM _ — * _ ■ . PO* des, antigo colaborador da seç&o 

do "Queixas • Boclamnçóeg": 

"Br. Redator; Ou a» oolra* «i- 

tão ficando multo complicadas ou 

©u estou ficando muito burro 

Quase qu© não a» compreendo 

mais. Ontem, por exemplo, man- 

dei mudar a placa do meu auto- 

móvel. o chofer, pessoa de mi- 

nha família, levou toda a do- 

cumentação: certificado de pro- 

priedade» certid&o de pagamento 

de Imposto» e o resto da papelada 

do costume. 

— Onde ©etá u áA.torlzaç&o? per- 

guntou o homem do emplacamen- 

to. — Que autorizaç&o? indagou o 

derla servir para Irritar aa maasaa- 

Ksta conclusão revela primorosa- 

mente o sentimento que mal» tem 

concorrido para a % desordem em 

que ae imerge o Brasil, de uns trln- 

u anos para cá. E' a covardia dos 

políticos e dos administradores, 

principalmente quando são pessoal- 

mente honestas, de enfrentar os 

nroblem&s com a coragem e a ener- 

gia e mesmo a honestidade polí- 

tica e administrativa que exigem 

menores, oa interdictoe e os toucoa 

f. Jí?0 *cnero- N&o é só o anal- 

di^^ M1?oe!íranielro na<D1®hia con- 
,q ® deveriam ner atingido* 

Pela Incapacidade, lambem os 

nurtnbros de ordem religiosa sulel- 

toe a uma rígida obediência, o to- 

11-% aií&n ^tr '40 de vonta- de thwp isenta Jc qrRlqvcx ■s.i. 

física ou moral. E ot r«- 

Uglosoe com voto de obediência que 

forem levados áa urna, tralráo^ 

Z*™*. ^ haveriTÍert Jurlo cm face dos seus superiores a 

da disciplina aceita ou em face da 

consciência e da sua n^ç&o 

soa administradores que saíram áoe 

altos postos com as próprias mãos 

limpas, acumpllciaram-sc com os 

mais típicos peculatarlos e ne- 

gociatas que qualquer cldsd&o pode 

apontar por toda parte, menos no 

lugar em que deveriam estar: a 

cadela. A' intervençfto do menos 

graduado pagé eleitoral, os adml- 

rapaa que guiava o automóvel. — | nlstradore» recuam, abafam Inquc- 

para serem resolvidos como devem. De qualquer maneira, consoante • 

Por causa dela. muitos dos nos- 1 deste s do outro 

Memas poOticos através do mais es 

treito critério partidário. Vamos 

Ver se» doravante» os homens que írai' 
— —. — I nr^^innrA^n sedais h i 0 i Mvaao * — ^eio ícieio- 

m constituíam e que, hoje, passaram Essa nossa maneira de ver não Pre:ncntes preocup c . ^ • nc) — O sr. João Batista Pereira, 

dar a algumas de nossas mais 

Recurso contra a 

aliança comunista- 

progressista 

RIO. « ("Estado" — Pelo telcío- 

candidato do Partido Trabalhista 
1 Brasileiro á Gamara Federal, este- 

' ve hoje no Superior Tribunal Elel- 

a ser minoria, abrem as Janelas ao diz. aliás, só respeito á Faculdade construtiva das soluçóee 

espirito» lançam para o lixo as; do Madcenzie a ás demais que In- 

Idélas velhas e recebem, com a bri- felizmente funcionam cm hjsso Es- A arrecadação recolhida ao Ban- j torti ^toT^companhla 'do "deputado 

ga de fora» límpida e fresca» idéias tado. Atinge, também, é claro, a co d0 Estado pela Secretaria da. Fa- , Berto Condé, colhendo dados a fim 

zenda foi a seguinte;   de fundamentar o recurso que vai 

Interpor pelo seu partido contra o 

clelç&o dos candidatos dd( Partido 

Comunista Brasileiro nesse Estado 

e também contra a aliança do P. 

C. B. com o P. 3. P. Segundo de- 

clarou o ar. Batista Pereira, essa 

aliança fere os estatutos do P. 

C. B. 

Viajando hoje para essa capital, 

o sr. Batista Pereira, ao que decla- 

rou, apresentará amanhã o recurso 

Os pagamentos efetuados pelo 

Banco do Estado contra cheques da 

| Faculdade de FUoeofla da Unlver- Até 5 d0 cr% 34J13.167.80: 

A maioria de amanh» deve trazer aldade. Km relaçáo a esto. e pelos ontem. Cr$ 12.137.371.30. Total. Crt 

Uçáo bem viva na memória para mesmos motivos, sempre noa mos- 46.340.539.10. 

que nio caia no mesmo erro da tramos contrario aos concursos que 

maioria de ontem. Resigne-se i rea- »Il »« »êm realizando. Se excep- s^-^taria daTazendã" foram" os oê- 

Udade de que sáo outros os tempos tuarmos uns poucos realizados nas gulntes: 

• de que outros precisam ser, para sub-secçôes de dencias exatas, 

esses tempos, os métodos de ação | <!"•• Por motivos especiais, podem 

política e as diretrizes doutrinárias. í atingir a um grau excepcional de 

A ninguém será mais permitido vi- progresso e alta efldencla, mesmo 

Ter na crença Ilusória de que sio l"® 06 l"® a •« dediquem n&o 

tnabalavels as maiorias eleitorais e I Possuam uma base solida de huma- 

«e que, uma vez conquistado o po- nldad«. os demais só desvantagens Kerila e o otetorido d, TanXanl- 

der, por um determinado partido, 1 trouxeram & Faculdade. As cadel- ... "Brltlah 

Bnnca mal. eme partido viria per-Providas com elemento, tala ao- | oílentol ln- 

Agitação causada pela vitoria da ü. D. N. 

em Serra Azul 

Elementos do P. S. D. pretenderam impedir a realização 

de um churrasco promovido pelo diretório da U. D. N. 

— A chegada de aparatosa diligencia policial e as provi- 

dencias determinadas pela Secretaria da Segurança 

Autorização do dono do automóvel 

para cer emplacado. Replica do 

rapazl Ha vinte e tanto® anoe que 

fazemo» o serviço de exnplacamen- 

to e nunca houv© exlgencla desta 

natureza. Porqu© autorlzeç&o do 

dono do automóvel quando a pa- 

pelada mostra que o automóvel é 

dei© © o fato de estar eu no vo- 

lante, mostra, por seu turno, que 

me confiou a direção do car- 

ro?—Nfio importz: a autorlzaç&o 

é essencial. 

A essa altura, xnlnbá espora, qu* 

estava no fundo do carro, obser- 

vou ao homem que ela tinha a 

meaçâo do carro, como mulher do 

ritos, engavetam processos e prati- 

cam faltas e crimes que os nivelam 

aos proprlos peculatarlos e negocia- 

tas. Isto evidentemente quando sáo 

pessoalmente honestos. Quer dizer, 

apesar de pessoalmente honestos, 

politicamente deshonestoè. 

Analisemos o caso em quest&o. 

A lei eleitoral foi elaborada por 

Vargas quando obrigado a isso pelo 

estado de franca revolta que carac- 

terizou os derradeiros dias do seu 

banditismo totalitário. Toda gente 

sabe que. para manter-se no poder, 

o cx-dltador era capaz de tudo. 

Obrigado pelas circunstancias a fa- 

zer eleições, ele prometeu eleições, 

conforme o seu costume. Para me- 

lhor tapear a opinião publica, for- 

jou uma lei eleitoral. Mas a falta 

de escrúpulos n&o é incompatível 

comx a esperteza, multo ao contra- 

rio, dal o fato de haver previsto a 

me- 

mundo, incorrerá cm pecado mor- 

tal. E o pecado mortal pune-se oom 

o inremo, o mesmo Inferno horro- 

roso do et. cardeal, o mesmo Infer- 

no da Liga Eleitoral Católica, que, 

ao que parece, também ensandees 

aqueles a quem querem perder. 

Mas n&o é nisso que se fala, o em 

que se fala é anular eleições ina- 

naiavcls cm vez de rcfonnar-seuma 

lel absurda. aleijada. Indlc, d» 

mais precarla cultura política. 

* Isso, segundo o sr. vice-presi- 

dente da Republica 'para náo irrl- 

Sf5*"»"- Curioso esse «arl- 
nho tardio ou, melhor, 

õo serodlo das 

Qtie até agora, da par- 

te aos mesmlsslmos estadistas, aó 

fórum lembradas para o abandono, 

Para o analfabetismo em que vivem, 

para a miséria em que se conso- 

mem! E que üus&o boba essa em 

pensar que hoje se conquistam as 

massas com os mesmos agradlnhos 

torpes com que outrora se enca- 

brestavam os eleitores! 

E. depois, a que massas se refe- 

re o sr. vice-presidente da Republi- 

ca? A'b massas que seguem o co- 

munismo, as quais sentem bem que 

o regime que as espera seria tal- 

vez de melhor Justiça social, m»» 

oiawcs. i 

Até 5 do corrente, Crf 46.521.760,20; 

ontem. Crt 18.416.317.80. Total. Crt 

64.938.078.00. 

* I 

Uma comlss&o de técnicos Ingle-' «» Tribunal Regional do Estado. 
. , . que o remeterá para o Superior Trl- 

ses cm agricultura organizou pia- buna| Eleitoral. 

de-lo, 

i noa para transformar a colonla de 

freram. sem a menor "duvida pos- i 

Tudo Isso t historia antiga. Hoje! BlTel* 111114 eerl4 <lllnlnulíAo tanto 

• que reina é a Instabilidade e a va- 1 114 eílclencla cllclatlca como no aea 

Ele dade. Os que estáo de cima cor- T4lor cultural Propriamente dito, 

tem. sempre, o risco de virem a fl- P®1*- nem 44 0413^ de modo 

por baixo "*rr, como aos qne ! ^eral- 56 mostraram em condições 

<j grau 

glesa. no maior centro produtor e 

O processo contra o 

Partido Comunista 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo teleío- 

nc) — Segundo informações colhl- 

. ^ . . Tia— Ho f dl4S ria secretaria do Tribunal Su- 
abastecedor das Ilhas Britânicas de perlor neltornl, o procurador Al- 

oleos vegetais. Em 1944 estimava- ceu Barbedo entregará dentro em 

s« a população de Kenla em  | ceu Barbedo entregará dentro em 2 

1 <1.1 ««•» . H. T.nv.nik. 11143 ^u®^ côrte o seu parecer de- 3.534.862 e de Tankaniha em   flnltlvo «obre o pedido de cancela- 

dos pretendentes, nem estes de al-1 do 8 9».456. corrcpondendo mais 

ou menos á do Estado de B&o Pau- 
de ae verem de cima. 

N&o ha mais. em política, HtuaçOes ' Um4 C4tedr4 ^e^tarta. 

definitivas e IrredutlveU. Tudo é ** quM« tot4lld4<le *<* casoa. aa 

transitório • precário. Delxem-«. ^ ^ mCTecl4m »^n«to este 

pois, os partido, de ambições es- do me8mo modo que 09 89114 

treltas o guiem-se pelos princípios 
> autores denunciavam todos aqueles 

Io. Desse total, apenas alguns mi- 

lhares eram brancos. O relatório 

dos técnicos assegura que aquelas 

regiões a&o ainda capazes ds aten- 

democratlcos sem Indagar se vio fe- TlCl06 0rtund08 de 111114 íormaç&o , «ler perfeitamente com a fibra do 

til on náo nc 1^0 secundaria inteiramente falha a que algod&o a toda» as nccesaldadca rir. on n.o. os seus Interesses Une- ^ x&zUmoe aluséo j atuals e próximas da Industria tex- 

Vê. pois, o sr. diretor da nova ' tll inglesa, que poderá dispensar as- 

Paculd&de de FUoeofla qut nfto nos sim oc suprimentos de origem ame- 

íaltam argumentos para mantemos : ri cana. Mesmo durante a guerra 

os nossos pontos de vista funda- ' preconizou-se em Londres o esta- 

mentals. nem. tão pouco, para des- j belecimento de um plano quinque- 

truir os com que a. s. supunha po- ! nal para a África Oriental Inglesa, 

d ia tos. Estão vendo todos» agora, 

qual a força dos princípios • como 

nunca se perde em segui-los á ris- 

ca. Quem a eles se apega» se cal 

Vencido hoje» amanhã, fatalmente» 

Se levantará vencedor. Et só questão 

de tempo. Perdida PXrecU a grxn- der justificar a Injustificável íacl- 

tfe campanha pelo voto secreto. Inl-. U(lade que 0 mxlltterío da 

tíaAa peto antíga Liga Nadon.ltoto,. Educaç&o vem coiuenUndo na pro- 

nm dia fechada por um governo 

Apalrinado, o qual n&o hesitou, pa- 

la fecha-la, em apolar-se numa lei 

destinada a combater o lenodnlo... 

Entretanto, essa campanha, após 

tantos anos, acabou vencedora e o 

Toto secreto é qne tornou possível 

as chamadas surpresas das urnas e 

4 derrocada completa dos antigos 

partidos governamentais. Foi ele 

que libertou • pais das oligarquias { 

de outrora e abriu para todos os 

partidos o caminho do poder. 

Os políticos do passado qne me- 

ditem um pouco sobre tudo Isso e 

Ter&o que — ou ter&o de desaparecer 

do cenário político ou ter&o de re- 

«ncetar a tua educaç&o democráti- 

ca. Venham para as escolas de civis- 

ao se n&o querem Ir para a cidade 

dos mortos. 

* 

Em outra secç&o desta folha es- 

Uferaç&o daa Faculdade ds Filoso- 

fia neste Estado. O Instituto a que | 

s. s. pertence pode continuar a 

funcionar. Estamos, mesmo, abso- 

lutamente convencidos de qus nio 

só continuará a funcionar mas ain- 

da de qus o numero de alunos 

que o procurario excederá de mui- 

to os que se Inscrever&o na Facul- 

dade ds Filosofia da Unlveraftlads 

do Sáo Paulo... Com todos os gra- 

vas prejuízos para a causa da cul- 

tura nacional que dal fatalmente 

decorrerão. 

Km memória do antigo senador 

Abelardo Cerquei ra César, será Inau- 

gurada no1 dia 23 do corrente, na 

cidade de Pinhal, a herraa daquele 

paulista. 

Durante a cerimonia, diverso# 

oradores focalizando a obra e a 

vida do propagandlsta da Republl- 

tampamos a carta que. a propósito ca. do legislador e homem publico 

de nowo comentário sobre a llcen- autor do primeiro projeto de lei 

Ç* concedida pelo Ministério da 

Xducaç&o ao Colégio Mackenzle pa- 

ga o funcionamento Junto a este 

de uma Faculdade de Filosofia, nos 

•caba de enviar o sr. Llvlo Xavier, 

diretor do novo instituto de Ensino 

Superior. Nessa missiva dia o seu 

apresentado no Braall, em 1917. na 

antiga Camara doe Deputados do 

Estado de S. Paulo, Instituindo o 

voto secreto. 

A' solenidade deveráo, comparecer 

o# are. interventor federal, prefeito 

autor n&o poder 'a iniciativa do 1 loC414' »®ni- 

Mark.n*.   ... ...  .... bro8 ** comlss&o promotora, paren- 

tee, amigos s admiradores do Uus- 
Mackenzle ser suspeita de Intuitos 

comerciais, porque este Instituto é 

uma fundação de finalidade educa- 

^-ílvo-cMtural. que n&o tem fito de 

lucro".. De acordo. Aliás, n&o pas- 

sou Jamala pelo nosso espirito lan- 

tre morto. 

Em croase todos o» ramos da pro- 

dução prevalece ainda uma »en- 

çar sobre ,0 Mackenzle a suspeita 1 * \ ^ á* m&0 4e Ao 

ee procuno* auferir vanUgens pe- ***** prob,elna QuantlUtlvo. 

cunlarlas de sua organização em ( QU€ prtJudlc« muitas atividades 

nosso melo. 8e Isso é verdade, n&o 1 Produt0rmfl® existe, tombem, a ques- 

o é menos, entretanto, que, segun- j tio clUmí,tatlv*: a escassez, de m&o 

rio os proprloe termos da carta. ; dt obra «ep^lallzada. a crescen- 

aquela fundação tem "origens ede- 1 ^ Didustriallzaçfto» bem oomo a 

elásticas". Ora. para o ponto de ; Diterrupçfto da imigração em xna»- 

▼ista que defendemos, ponto de via- ^ tornaram multa aguda a falta 

te acima de tudo .nacional, uma col- 1 d® ox>erarloa de alta Qualificação. 

sa eqüivale a outra. Soja o fim | A calamidade vem» porem de 

oculto do uma inscjtulç&o comercial , longe. Brusca# transformações so 

ou de ordem religiosa as consoqueu- ciai», uma fraqulaslma eetablllda- 

clas para a Naç&o exatamente de proflselonal e 4 extraordinária 

as mesmas: em ambos os caso» se- 1 mobilidade de nossas populações 

rã cia consciente ou inconsciente- 1 fizeram com que a» seculares tra- 

xr.crite le.ada a fazer k Unlverslda- ( dlçõea^de nosso aftezaaiato se apa- 

de de 8&o Paulo aquela concorreu- i gassem cada vez mal». O artezn- 

cla desigual a <^je aludíamos em 

nosso primeiro comentário c que se 

traduz forçosamente pelo ofereci- 

mento aos seus alunos de facilida- 

des que eles gamais conseguiriam 

na Faculdade de Filosofia da Uni- 

versidade de 8&o Paulo. De resto, 

n&o é outra a causa de andarem 

sempre super-lotados segundo ain- 

da ontem nos afirmava um membro 

destacado da diretoria do Macken- 

zle. os cursos deste quando os seus 

similares^ da Universidade nunca 

conseguem preencher nem mesmo 

% metade das vagas existentes em 

guos sub-secções de filosofia, ciên- 

cias e letras. 

Óutro argumento que de nenhum 

modo conaeguiu responder 4 obje- 

çfto que fizemos é o referente ás 

nato é constituído, entretanto, por 

csaa camada profissional qu© em 

outros poises fornece numerosos 

elementos ao setor Industrial da 

vida economka. Alem disso. o 

numero d# escolas profissionais 

sempre foi Insuflcleutc entro nó», 

em face das exlgencla» indus- 

trialização progressiva. Os ma!ê a , 

mal», pouoo» empregadores se 1 

preocuparam com a aprendizagem 

do» Jovens. Para tal desinteresse, 

diferente» fatores concorrerem: al- 

gun» patrões demonstraram pouca 

compreensão do problema; outros 

flearom decepcionado» com a ten- 

dência d» muitos aprcndlze» a in- 

terromper o período de instniç&o • 

fim de procurar emprego, á prl- 

origens dos atuais ca tedratlco» da mtlra viste mal» vantajoso a» 

nova Faculdade. Longe de desfazer oficina de um competidor Quan- 

aa duvida» tobre s caoadcJ * to • !a«o. # predao lavar também 

, de modo a. em pouco tempo, em es- 

pecial devido ao emprego adequado 

de maquinas agrícolas, poderem 

transformar-se esses territórios em 

grandes centros de'fibras e oleos 

típicos de regiões de ^ agricultura 
# 

tropical no mundo. 

Para isso n&o se negam meios pa- 

ra a pesquisa e experimentação 

agrícolas. Em Kabete. distrito a 

dez quilômetros de Nalrobe, capital 

de Kenla. ha uma excelente estação 

experimental dedicada aos trabalhos 

de aclimação de plantas oleaginosas, 

tendo tido eklto excepcional com 

variedades de amendoim, algodão. 

Unho, girassol e palmeiras produto- 

ras de copra. Por outro lado, em 

Tankanlka. quando esse protetora- 

do constituía parté da África Orien- 

tal Alemã, antes ds primeira guerra 

mundial, foi instalado nas monta- 

nhas Ueambra o Instituto Agronô- 

mico de Aznsni. com oito estações 

experimentais distribuídas pelos di- 

ferentes distritos, das quais uma 

especializada em plantas oleagino- 

sas. Os ingleses conservaram e mes- 

mo desenvolveram o Instituto de 

Amsnl. ampliando sua projeção 

cientifica por toda a África e outros 

continentes, principalmente • com 

seus trabalhos em oleaginosas, têx- 

teis e cereais, # 

Pelo conjunto das sues condições 

agrícolas, a escolha íol multo feliz, 

pois trata-se de uma região privi- 

legiada para a agricultura, e, um 

agronomo brasileiro, Jorge Dumont 

Vilares, que aU íol estudar a cultu- 

ra cafeelra, disse s respeito das suas 

possibilidades: "E* uma verdadeira 

Cenaan para a raça branca pois o 

solo e o clima favorecem s energia 

o ambição da adxplravel raça anglo- 

saxonlca. Exemplo vivo da capsci- 1 

dade colonlzadora. respeito á ordem 

e amor ao progresso, fatores qus 

transformaram um pais selvagem 

num Jardim íormoeo. terra e lar de 

mllhsree de coloniais gratos e fiéis 

á mie-pátria, a Inglaterra. Causa 1 

grande surpresa encontrar-se sobre 

o Equador uma região com clima 

tão ômeno quase Ideal, e em certos 

pontos frio no inverno, havendo I 

mesmo uma aldeia no monte Kenla 

onde se praticam esportes de Inver- 

no. O planalto central de grande 

altitude ds 1.300 a 3.000 metros 

reúne o bom clima á grande fertili- 

dade do tolo e um visitante sim- 

patiza Imediatamente com este po- 

vo, generoso e hospitaleiro, em mui- 

tos aspectos tfto semelhante ao da 

Califórnia e Havaí. Kenla é na ver- 

dade um pais ideal para o agricul- 

tor e para o criador de gado". 

A escassez ds oleos no mundo *- 

secundo afirmam os especialistas — 

deve prolongmr-se ainda por dez ou 

vinte anos e por isso a Grã-Breta- 

nha, possuindo terras e condições 

tão excelentes na África Oriental 

Inglesa, resolveu organizar uma 

companhia com capitais nacionais e 

africanos para desenvolver o culti- 

vo de oleagincsoo, inclusive o algo- 

d&o. Será empregada aU por algum 

tempo nesea iniciativa uma verba 

anual de 4 milhões de libras até 

.mente com os autos 

que lhe foram distribuídos para 

estudo. 

Acrescenta-se que, já estando de- 

signado relator o sr. 8á Filho, o Jul- 

gamento final do processo poderá 

fazer-se dentro em poucos dias. 

O candidato udenista 

ao governo do Ceará 

RIO. 6 ("Estodo" — Pelo telefo- 

ne) — O Tribunal Superior Eleito- 

ral Julgou boje o recurso Interposto 

pelo P. S. D. do Ceará contra o 

candidato da ü. D. N. ao governo 

do Estado, sr. Faustlno do Albu- 

querque. sob o fundamento de este 

ser magistrado e Inelegível. 

Examinando o assunto, o Tribu- 

nal resolveu negar provimento ao 

recurso, considerando eleglvel aque- 

le candidato por ter-se afastado em 

tempo das funções, conforme exlgfe 

a lei. O Julgamento íol presidido 

pelo ministro Ribeiro da Costa por 

ter-se dado oomo impedido o mi- 

nistro José Linhares. 

A interventoria 

do Estado do Rio 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — Tomará posse amanbá pe- 

rante o ministro da Justiça o no- 

vo interventor no Estado do Rio, 

sr. Álvaro Rocha Pereira da BUva, 

ex-presldentq do Conselho Admi- 

nistrativo do mesmo Estado. 

Aplausos á vitoria do 

sr. Otávio Man gabe ira 

RIO. 6 ("Bsudo" — Pelo i«le. 

fone) — o sr. Otávio Manga, 

beira» presidente da ü. D. N., re- 

cebeu do sr. Medeiros Neto, seu 

competidor na elelç&o para go- 

vernador da Bahia, o seguinte te. 

legrazna: 

"Queira v. exa. aceitar saúda, 

çõea pela sua vltorU no pleito go- 

vernamental a que concorremos» 

oom o» melhore» voto» por ama 

odmlnlatraç&o á altura dos gran- 

de» draJno» da nossa Bahia". 

O »r. Otávio Mangabelra rea. 

pondeu nos eegulntes termos: 

"Dr. Medeiros Neto — Itnberaba, 

Bahia — agradecendo ou a» aau. 

daçõe» pela minha elclçAo para 

governador no pleito a que oon- 

corrcmo», agradeço Igualmente o» 

votos que formula por uma adml- 

nlstraçAo á altura do» grande? des- 

tino» da Bahia. Uma ve® procla. 

modo eleito peío poder compe- 

tente, só lerei um» aaplraç&o; a 

de dar cumprimento fiel mq man- 

dato do» meus conterrâneo». Para 

faze.lo. espero poder contar com 

o concurso e a benevolência ds 

quantos »e disponham a interessar, 

se pelo reergulmmto dc nossa 

terra. Queira aceitar meu*, .p 

dial» cumprimentos 

Cumprimentos ao 

governador eleito da 

Paraíba 

bares foram proibidos dc vender be- 

bidês alcoólica». A retreta da ban. 

da de musica íol suspensa e até 

um baile, em cosa de família, cujo 

senfoneiro já havia sido contratado, 

teve a «ua realização cancelada. Só 

faltou a colocaç&o de metralhado- 

ras nan rua^ central», como, por 

causa de um^s pedradas no» glo- 

bos de ilumlnaç&o publica do Jar- 

dim publico, sucedeu em üuveravo. 

Ora, sendo a U.D.N. um parti- 

do que luta pela defesa de vario» 

principio», entre os qual» o da li- 

berdade de reunl&o, não podia ad- 

mitir que tais fato» lucedeesem em 

cidade clvlllznda sem aomenos um 

protesto. Coube ao candidato a | * 0« 

RIO, 6 ("Estado"- — Peío tele- 

fone) — o er. Alctde, Carneiro, 

que competiu com o sr. Oswnldo 

Trip-ticlro no pleito para governa- 

dor da Paraíba» enviou ao ultimo» 

favorecido P®Io resultado da vo. 

iaç&o. o seguinte telegrama: 

"Dr. Oawaldo Trigueiro — No 

momento em que as preferencias 

defendidos no» uma» livre» re. 

caem sobre o seu nome lluslre, 

cumpro o democrotloo dever de 

apertar, com o coroç&o bem eleva- 

do. a m&o que aularã os destinos 

de nossa terra. Peço a Deus que 

o Inspire, e também a seus ami- 

go», na penosa e dlgnlíicante ta. 

refa que va| iniciar, para que a 

Paraíba n&o tenha que ee aire. 

pender. 8e assim for, como é õ 

desejo de todos o» bon» paraiba- 

no», e?taremo» amboe compensados 

r^vJí^entf f*í.orço ^ ^«noa. 
Cordiais cumprimento». ai 

ddes Carneiro" 

- O «r, Oswaldo Trigueiro, que 

é membro de ComUelo Executiva 

Nacional da ü. D. N.. cheznrá 

amanha « «b. capital pelo vapor 

RIBEIRÃO PRETO. 6. 

Serra Azu^ a pacatlfielma cidade 

de Serra Azul, sede do município 

do mesmo nome, foi abalada nes. 

tos últimos dias com a chegada dr 

uma força militar. Transformou-j© 

4 pequenina célula da trabalho nu- 

ma verdadeira praça de guerra, s€m 

o menor motivo, intoiramente de 

surpresa, á revelia mesmo até de 

suplente em exercicl.) ha dois anos 

na delegacia de policia local. 

O caso pode ser relatado em pou- 

cas palavras. 

N«a eleições de Janeiro, o Parti- 

do Social Domocrat'cq sofreu der- 

rola com a qual M&ráe «ynffrma- 

- pas- 

saram a sentir-se ameaçado#. Acon- 

teceu qu© o diretório da Unifto De. 

mocratlca Nacional, ou para feste- 

jar o resultado do pleito ou para 

dar inicio á campanha daa eleições 

municipais, resolveu oferecer um 

churrasco a seus udepto#. A sim- 

ples noticia da reunia o movimen- 

tou as hostee "pessedistas". Se á 

verdade que quem não dev, nflo 

teme, ent&o a política ex-situacio- 

nista de Serra Azul multo fez «, 

por isso, multo "deve, porquanto fi- 

cou tomada de engustloeo receio. 

Alastrando-se o pânico ás fileiras 

do p.S.D., entenderam aeus malo- 

raia que a reunl&o deveria terminar 

em desacato e assim se prepararam 

— dizem eles — "para o que des. 

se e viesse. Receberiam os .mani- 

festantes a bala. Sm ve* de apu- 

pos, tiroteio. 

Entretanto, oomo suced© com oa 

medrosos, que sflo jempre os pri- 

meiros a exibir o revolver e que 

no fundo permanecem tremendo de 

medo. correram ao telefone e por 

ele deecreveram «os regules paulis- 

tanos a própria cena qu, precedeu 

o fuzilamento de Mufolinl pelos ' rflt. 

"parllglanl". pedlrafn mais do que 

garantia, pediram que a policia im. 

pedisse a reallxaçflo da festa. 

Deslocou-se ent&o para Berra Azul 

uma verdadeira expeõlÇfio militar. 

O delegado regional da policia de 

Casa Branca, dr. Odorteo PTancls- , _ 

CO do Morais, que estnv. f^ias, J®411" «o O"8 

foi chamado para chefiar a dili- 

gencia. Deram-lhe quatro Inepeto. 

rea oapeclallzndo# do gabinete do 

ar. eecretario ds BeíPiroQÇa Publica; 

deram-lhe um eecrlvflo », um 

gun do delegado, o dr. José Pereira 

de Abreu; deram-Ib# um* tenente 

da Força Policial; um sargento, 

ura cabo e deram-lhe mais 25 pra- 

ças, com armae embalada*. 1 

Dm tropa, que d«»la ter do 30 

soldadoe. chegou n Berra Azul pela 

manhfl em jardlnelrat a autos de 

aluguel especialmente requisitados. 

Velo disposta a defender^ até os úl- 

timos comlchõea, o# pruridos doa 

chefes do P.8.D., qu* õaviatn per- 

dido a elelç&o e que «gora 'ata- 

vam com medo. 

O ohurraeco foi po»'" '«-ra da lei. 

Uma humilhante rcvl*t* gora] foi 

passada na popuúçfle ordeira de 

Serra A«ul, que «m 1946 «õ deu doía 

Inquéritos policiais, aa,lm mesmo 

por delito contra os oestumes. o# 

..no C0_ I I 

do socorrer-ae das eleições para con- —5?. clc.boJe- 
cia para autorizar o emplacamen» 

to. E o homem, superiormente, 

como quem entende de coisas d© 

direito, penlstlu na exlgencla: — 

Nada. nada. O que é preciso é a 

autorização do dono. Sem ela. nâo 

faço o emplacamen to. 

tlnuar no poder, como fizera Já 

oom excelente resultado, em 1934. 

Ora, o chefete de 8. Borja não 

ignorava o quanto tinha de exce- 

lente a organização da justiça elei- 

toral que foi a mais bela realização 

do movimento de 1930. Sabia que 

esta garantia, do modo mal» satls- 

Diante disso, nflo tendo minha íat0rl0' nem só a verdade das ur- 

mulher, no momento, nenhum re- 

solver para abrir a cabeça do ho- 

mem e deitar lá dentro um pouco 

de senso comum, voltou para ca- 

Ba com o carro. 

Que 6 que devo fazer, senhor 

redator? Haverá em São Paulo al- 

guma autoridade que Be digne ilu- 

minar a cabeça desse funcionário 

• mostrar-lhe que a sua exlgencla 

cravos Irremediáveis de um Estado 

canibal ou cm cupins da mèsms 

termltelra eternamente sobressalta- 

da e envolta cm trevas? Ou se tro- 

ta da» massas "trabalhistas" do 

quer cinismo, a sonhar não oom a 

revolução permanente oom a 

desordem permanente, com nm® 

Justiça trabalhista feita contra o 

patrão, e a favor da radlagem, com 

uma sociedade "getullana" em que 

os negros continuem mais negros 

do que nunca, o trabalhador mais 

explorado e embaldo ainda, nessa 

eterna agitação da desordem, á ca- 

ta sempre de direitos que são abu- 

deputedo pela zona, dr. Francisco 

Pereira Viana Sobrinho, a reação 

contra ©»»© estado d© coisa». Re- 

solveu etae advogado entender-»© 

com o secretario da Segurança Pu- 

blica . 

Jvtlçã «eja feita Aa autoridades 

dessa Capital, que logo comprecn. 

deram a farsa representada em 8^r- 

ra Azul, revogando a primitiva ^ 

Ilegal determinação. 

Quando ficaram cientes de QU® 

a reunião derla realizar-se em re- 

cinto fechado, no quintal de uma 

cosa particular, fechada, e que tudo 

não passava de uma cocelra polí- 

tica, comunicaram-se com o «r. Odo- 

rlco de Moral» determinando o re- 

colhimento do oorpo expedicionário. 

O churrasco foi oferecido normal- 

mente ã hora marcada. Bm vea de 

uma, foram cameadas duas rei©» 

e. como se esperava, nfto houve 

nenhum Incidente no decorrer õe 

ioda a festa. 

Desta historia edificante podem 

ser tiradas varia# concluiões, alçu- 

mas do caráter local, outras de ca- 

Entre ns locais, e»tfto 

a de que Serra Aiul precisa de um 

delegado de carreira © que. em vez 

de eujeitar.se ã delegacia regional 

do Casa Branca, deve passar-te pa- 

ra a de Ribeirão preto. F&l a falta 

d^ comunicação telefônica entra 

Serra Azul • Ca#a Branca que d»u 

i 

Entre se gersU estAo mUs õuss 

mais importantes: o governo outra 

ve* está armando facllment, força* 

militares contra pacificas popula- 

çõre. numa demonslraç&o «vldent' 

de que nflo considera extinto o pe- 

ríodo em que o povo era traindo 

a patas de cavalo; flnalmonte. a 

de que o governo n*o drve dar ou. 

vidos a denuncias partkrularos. ve- 

nham d© onde vierem, quando tem 

a policia inteira & «us dtaporiÇflo 

e por ela pode tnformar-se tmpar- 

ctaJ # perfeltsmenf, do que »«• PM- 

«a. sem correr • risco «Je eálr no 

ridículo, como nessa comedia « 

Berra A*ul. da deslocçflo de m«U 

de trinta homens, ocupados. P«ra 

no fim nflo «er apreendido nem 

mesmo um canivete marca "«n*ot . 

Agora. «SSA pergunta derrade a: 

quem vai p****" •* de*petas. se • 

nlarmr Infundado foi dado por P»r- 

a»' elm" S, 

dos autoridade» rraponatreis bulntt 

■■mal 

burocracia, ou é burrice, ou é ou- 

tra coisa que não sei bem o que 

seja? Quando sarar da enxaqueca 

que o fato me provocou tratarei de 

fazer alguma cot'a para obter o 

cmplacamento. • 

O que também não compreendo 

é lato: tem chovido torrenclal- 

mente nestes» ultimo» dias. Entre- 

tanto. na rua Atlbaia, na» Perdi- 

te». não existe uma gota dágua. 

Porque? Scrã qu© o diretor da re- 

partição respectiva estarã experi- 

mentando algum processo de gerar 

a seca por excedo dagua? 

Ficaria multo grato ao »r. Reda 

tor se me livrasse de outra enxa- 

queca, declfrando-me esse enigma. 

Serã capas d© faze-lo? Eu decidi- 

damente Já desanimei. Dizem-me 

todas que são notáveis os homen» 

que na? governam. Entretanto, a 

cidade não tem transporte», não 

tem calçamentos, nio tem par- 

nas mas ainda outro ponto sem o! 

qual nada vale a primeira: a ver-j 

dade da opinião publico. E sabe que; 

0 analfabeto ou o estrangeiro re- 

cem-chegado não podem represen- 

tar a opinl&o publica em lugar ne-HBHiWBHHMHPMHMP 

nhum. nem aqui, nem nos Estados sos, sem nenhuma noção de dever?! 

Unidos, nem na Rússia. Quando o | Ou se trata porventura das massa» 

analfabeto ou o estrangeiro, no socialistas ou democráticos, mais 

Brasil, votam com o partido comu- lúcidas, porque alfabetizadas, bo- 

nlsta. ou com o Partido Social De- nhando com um mundo cm que s 

mocratico, por exemplo, está votan- 1 coletividade possa livrar-se das seu» 

1 do, no primeiro caso, pela posslbl- males e dos seu» parasitas sem qu» 

[lldade de fazer do rico o teu cria- o homem deixe de ser Humane? 

Éfe. G^elo que o sr. Vice-presldrnic d» 

Republica terá grandes dificulda- 

des »e obrigado a esclarecer o 

pensamento honestamente. 1 

Qualquer que for a sua exegi 

entretanto, não procede tombem a 

lnien:;o do sr. interventor que, ao 

perigo da policia, 

e, no segundo caso. está votando a 

troco do clássico par de botinas ou 

acovardado ante o mal que o chefe 

político lhe poderá causar. De um 

modo geral, só o indivíduo que che-         __ 

gou ft idade de razáo cívica, e, por- j que parece, também pensa ^que o 

tanto, alfabetizado ou intimamente 

Integrado no melo. mas tombem al- 

fabetizado, votará no ar. Luís Car- 

io» Prestes sonhando com uma Jus- 

tiça social que o comunismo pro- 

mete. ou votará no sr. Mario Ta- 

vares apenas por disciplina perre- 

plsta. mas pensando que um pau- 

lista consciente só poderia ter vo- 

tado no sr. Almeida Prado, oomo 

externou há poucos dias um dos 

mais graduados e lúcido» proceres 

do Partido Republicano. 

Finalmente, só o que sabe ler 

poderá defender-se com mais eficá- 

cia contra a demagogia carnavales- 

ca dos peculatarlos fantasiados de 

messias provinciais ou nacionais. 

O homem do Estado Novo sabia 

bem disso, JA o havia experimenta 

do quando boa porte do trabalha- 

dor urbano — em grande numero 

analfabetos ou estrangeiro» — Into- 

xlcada pelo» mistlforio» do DIP » 

Intrujados por uma Justiça traba- 

ta da ditadura, embora morresse de poeira e lixo. Por outro lado. 

quanto mais a repartição de axua» fome. de abandono • de vermes o 

anuncia qu. o prohtom4 do .h£ 1 stTlfsSS 

teclmento está sendo «stndado _ conjidârado InuUl devido á dls- 

mals sacafo o fugitivo «• torna j tancla «m que ao achava do asfalto 

am que ae realizavam aa paradas do 

meemo Estado Novo. Dal o tor visto 

o "pai dos pobres" a utilidade de la- 

zer acorrer ás urna*, menos o cida- 

dão consciente, do que a enxurrada 

das favelas, doe cortiçoa. da prostl- 

tulç&o. do Jogo e daa varxeaa. mala 

desgraçada do que ninguém, mas 

conservada na aua miséria flalca ou 

moral, a fim de n&o faltar oom o 

apoio aos vigaristas de uma po- 

lítica completamente podre, que eõ 

o liquido qu# eõ n&o é precioso 

para os ebrioe habituais. 

Sr. Redator, tenha pena do *cu 

velho colaborador e abra-lhe •»- 

paço, no aeu conceituado Jornal, 

para estos Unhas, qu# elo o meu 

unloo alivio". 

COM A PRKfKITüRA 

Escreve-no« um assinante: , . 

ti a Prefeitura Municipal man 

dando podar a* arvores daa ruas da 

eldadol Foi Iseo que hcj# rt. a 

meu grande pesar, ao passar por 

uma das ruaa srborlsadasL onde 

apenas tocos de arvores erguem oa 

sciM braços nua contra o «oi •»- 

raidantel K' um abaurdo. p^ ls. 

quando todoa procuram a aombra. 

manda a Prefe tura cortor os ga- 

lhos que abrigam Os tranaeuntes 

do aol". 

ral vigente. Incapas de aatlsfazer ao 

Brasil, mas perfeitamente capas de 

realizar oa sonhos de um Ademar 

de Barroe ou de um Hugo Borghl. 

Mercê dessa lei. o analfabeto, o es- 

trangeiro qfaegado ontem, eem ne- 

nhuma compreensão da terra, os 

lucapasee de todo genero puderam 

votar. Mas estos elementos nfto fo- 

ram votar eõ no Partido Comunista. 

Votaram em todos oe grupos que 

lançaram m&o da demagogia para a 

AINDA COM % PREFEITURA aua propaganda. Por que 

Kscrevem- 
quaUdade de eleitor votou cm Bor- 

_ i.-i. . ghl. e em Ademar ao reflexo con dl- 
"Os serviço# j munlclpaU «t&e ! apenas do macarráo pago 

cem dinheiro publico ou de um car- 

naval tombem pago com o dinheiro 

surriplado da verba secreto da po- 

licia e outras. Por Uso tombem que 

quase parallsadca. Aaalzn. p*n» 

exemplo, o imposto territorial ur- 

bano, <to»<U 1945. inclusive, anda 

náo foi arrecadado. K nem sequer 

foram dlstrlbuidoa. atodaT ha elTl tor "capas de votaram 

tes. o» n-tpecllTüa 4T^?.' Vargas ou em qualquer pequeno va- 

noa em aua quaa, totalidade) para | dlo ^ SUA corto de malandros. 

a cobrança! Da h.« O resultodo al aatá. Mercê do alei- 

A» eleições 

trair Já na safra de I950-SI. p,io 

menoe 600.000 toneladas de oleoa 

vegetaU. E' mala um exemplo, no 

mundo de apôs guerra, de grande' o^o^r" riria" de "atai • ,®*P*« Ji 

Partido Trabalhista 

RIO. 6 r B tedo" — J*10 tele- 

fone) — a proposlto convoca- 

ção feita pelo »r. ícaro 8l<iow. d# 

uma assembléia ger«í ^o» dlreto- 

rio# tdo P. T. B. de Paulo, 

a Comissão Executiva ^Ural do 

partido nesta capital •nviou o se- 

guinte telegrama circular Aqueles 

diretorloe: -Oomunlco-vos Que# 

d© acordo com o art. 23 no» o» 

estatutos, a comissão executiva 

Central deliberou recornendar ao» 

diretórios .«taduals n*0 promo- 

vam nem produzam j^form»», 

quer no» diretoria». ^ucr em 

quaisquer outros orgio . partidá- 

rios. antes de reunião pircto- 

rlo Central. Informo »lnda nAo 

reconhecer nenhum» Alteração 

no» diretório» utuaU. POaterlor- 

mente a esta solicltaçAo. Paulo 

Baeta Neves", / * 

Consulta 

sobre fiscnli^Çèo 

RIO, 6 ("Ehtado" — ^ telefo- 

ne) — A uma cônsul!» « presl- 

õente do Trlbun»! 

na» Gerais »obre a posai0 ^xde de 

empreendimento de natureza agrí- 

cola por um eUtcma racionalizado 

Seu exlto poderá Influir no comer- 

cio internacional de alguns do» pro- 

oerfaz^r *4 mUhvxí, par» poder tU- duto» que o Brssl) exporta 

revisado© pela oomltrilo .ííUrtdorA 

ao fiscais de partido. raf£°ndeu o 

Tribunal Superior nfgai^^^nte. « 

acrescentando que ^^con- 

cedidas oertldõe» a1 retP«1,?• Quan- 

to ao acompanhamento a^a trabn- 

IhOr de mura cão de urn»» Unpug. 

suplementares no 

■■■■i Federa I 

RIO 

ne) - 

a /"Estado" — Pelo teleío- 

a- reu,,;, ' "ouwi" 

Afronto do Tribunal Afm ju 

Federal o Tde» embargado 

Cotia falando aos lornaiisla», m 

S&tiu - su. optlflo -Obr. 

slelcões »upl«m#nlftrt« nrtta c« 

dIUI Acha que eis» nfto »c .rêu 

Síí. Sol- oQnumCro de urn*. >m- 

nugnada* ê apvnas õs 4ê. D©*^. 

Io já foram «preclnd.» paio wou 

ruil Rogiona. s 9 íoram nrtnõadM 

apurar, ficando apenas uma & mor 

gcm. Na proporçflo «^® " °o1 ; 

apenas 4 ssrlnm Ç,r Üdl^d^ 

assim bem pouco ,nn",rl4°í, 4®ndo 

aultndo do pleito, nfto oh***" 1 

Ulvca a Influir no O^oclento 

tldarlo como exige a l»i n 

cã, vem a Preíe Pira Jfto que é a lei «leitora! vigente, B, 

fazendo ln termina \ Paulo vai ter ura governo • uma 

assembléia que eerfto o pior casti- 

go que poderia merecer a moleza 

paulista de 1937 para oã. 

Multo» polIUoo» agitam-se con- 

tra essa eventualidade, ma» o pior 

6 que a maioria doe agltadoe nfto se 

agita pelo significado dessa tragédia 

ridícula, mas porque quem ganhou 

foi o sr. Ademar • nfto o sr. Borghl 

ou o sr. Mario Tavares. Se tivera 

sido vencedor o segundo, ou o ter- 

ceiro. o mesmo alvoroço em torno 

doe crimes de que todos sfto cúm- 

plices. a mesma ansla de anular elei- 

ções da parte doa derrotados contra 

o ganhíoite. Km qualquer desses ca- 

sos. eias só seriam honesta» para o 

vencedor fosse Borghl, Ademar ou 

Tavares. « 

Mas a verdade ai está: ee Ademar 

nfto é digno, nem moralmente ca- 

pas do ser governador de 8fto Paulo, 

mesmo assim tem que ser em- 

possado porque os eleições nfto 

..vw df»#c Imposto, oom o 

iíe onerar mal» o contxi- 

e talves sem Ignorar que 

© oiajv ação de imposto agrava a 

Inflação da moeda e sgrnva e ca- 

reatla da vida. 

Essa prclongada demora na ar- 

recadaçfto deaoe imposto, de 1913 e 

p<atorlor^ ê prejudicial ao, oon- 

tribulnto*: pola estea. avldenteinen. 

to, devem ter preían em dar dea- 

Uno ao» seu» terrenn», nfto tó pulo 

aumento do Imposto atual, como 

pela carejil» do» mote ria s de con»- 

truçfto, olevsçfto do cu»lo do mio 

de obra. falta de operário» etc., o. 

r-*»lm precisam asber, prontamen- 

te, qâ»! Importe do Imposto QVif 

nesa ««obre a sua propriedade. 

E iu ruas doa arrabalde, estfto 

em péssimo e»tado dc ooniervação. 

principalmente a» que alnd» n&o 

(oram oflc a lixada» - e nfto o fo- 

ram, em regra, por falta de von- 

tade c de açfto da Secçfto de Ur- podem ser anulada» honestamente . - ^ ncnhum de tantos outro» remé- 

dio» Jurídico» existentes íol ainda 

usado. A verdade é que nem o P. 8. D. 

ban b mo — c tudo laso Im posslbl- 

Uta novas construções, dificultan- 

do até o simples transporte de mu-   _ 

terlai# por» cd flcaç&o d<e terrenos ; nem 0 Chammdo trabalhlsmo têm 

úetstB lugnree abandonado». autoridade para provocar ess» me- 

ae renove a elciçA^- 

Proclamaçâo dos can- 

didatos eleitos e posse 

dos governadores 

RIO. 6 rBMMlo" - P^lo telf*?- 

ne) — o Tribunal Superior Llelto- 

ral expediu a# flegulntes lnêtrVíffs 

•obre a proclamaçâo do» candida- 

to» cieilo» em 19 de janeiro e a 

Praap. do» governadores doe Bstados- 

"Art. l.o — A proclamaçfto pè^o» 

Tribunal» Regional» Eoltoral#^ doa 

senadoi et imputado» « 

Até na 2.a Sub-Diviaao. da Zo- 

Urban». onde o Unp4©lo é malur 

d Ida. o primeiro porque ae acum 

pllclou com todoe oe posalvei» crt- 

íá ã* 2 oo) êt encontram, pelo | mes do candidato vencedor quando. 
wmm HQiôtlvo. rua» nfto oflclall- de poase doe documentos que in^a- 

rnesmo   

ba d tu. tem - agua. ^ 

alinhamento, em oompleão at*n- 

dono. as qusl». Por l»ac speosr de 

serem vU» publ fOJ. sio Impro- 

lldsrlsm a sus candidatura, guar- 

dou esses documentos para com ele 

fazer chantage e o segundo porque 

a» sua» culpas nfto sfto menores do varem via» púbi ca», aao a» sua» cujpm» &j»v   

nrlae anulmente. para construção que as daquele que íol cieito cora r' ' —*» .... (   ^r.- i i v\ 1» * • * 

dj> resldenc a»I 

Em vez de incentivar a* cona- 

truçõe, a admlnlatraç&o municipal 
deixando em 

o voto doe comunista» 

O sr. Ademar de Bsrros. uma vea 

legalmente eleito como foi. só nâo 

poderá ser empossado por um Impe- 

t© casa» ds madeira i 

comunlcmo é um coso de policia. 

Náo o é hoje. como nfto foi em tem- 

po algum. A este erro devem-se al- 

gumas imensa» tragédias humana» 

e até alguns aspectos monstruosos 

do marxismo e do proprto Mane. Eu 

estou convencido de que se Marx 

fosse vivo ou não tivesse sido 

Judeu estaria muito melhor vendo 

a seu lado Léon BI um do que 8ta- 

lin. Quando me refiro ao Judeu 

penso apenas no homem milenar- 

mente perseguido e. por isso, ml- 

lenarmente revoltado, falo sem pre- 

conceito, pois o anti-semitismo rea- 

ge sobre mim com um scntlmen* 

> to de profundo nojo daquele que 

o pratica. Nunca o homem fica 

menoe homem • » besta mais bea- 

ta do que quando, per» dor posto 

ás suas imundlcie» psíquicas, se 

lança contra outro ser humano por 

causa da religião, ou da cõr. ou 

de qualquer caractertstloo diferente, 

soologlco ou eociologioo. No infer- 

no. tal qual o Interpreta o sr. car- 

deal ou a Liga Eleitoral Católica, lã 

devem estar todos aqueles qus. 

desde tempo» imemoriais, persegui- 

ram o» judeus ou perseguiram o» 

cristãos, maltrataram a inteligência 

ou tiveram medo da ciência, oe qu» 

inventaram a inquisição ou a into- 

lerância; os qu» queimaram Joanna 

d'Are ou torturaram Olordano Bnl» 

no. o» que crucificaram Jesus Cris- 

to • os que puseram Pila to» no cre- 

do; os que esquartejaram Implo» ou 

assaram íeiticeiroe; oe que. para en- 

cobrir a impostura ou de medo da 

verdade, queimaram livros, como 

Hitler. ou quadros e estatuas como 

SavonaroU; Calvlno e Catarina d» 

Medlcls; Felipe U de Kepanha e o 

sr. D. João III. d» Portugal; to- 

dos o» colonlzadore» moderno» a 

impor uma cultura cristã paga com 

mau» trato» em Africano» ou Aela- 

Ucoe ou até o» piedosos senhora» 

que esss^aavam escravos nas sen- 

zalas do Brasil # oe democrata» mais 

civilizai no do mundo que linchem 

negro» no» Estados Unidos. 

B para lã deviam ir também o» 

que querem combater o comunismo 

a pau. Porque não haverá crime 

que mais mereça o inferno da que 

s burrice. E sA a burrice pensou # 

pensaria alnd» em combater Ideo- 

la: r com geetapos ou guepru# 

O Partido Comunista tem tanto 

diielto de viver ou de fUar quan- 

to o general Dutra ou o general 

OÕU. meamo a* par* dftMT boba- 

geru, como eomumento aconto- 

oe. 8# atê o queramUmo • o Into- 

rralismo têm liberdade par» tudo. 

queremlamo • Intofrallamo 

contam em «eu prontuário um» 

tori# de crime# t&o ou mal# feloe 

ainda do qu# a aaslm claMlflcad» 

quartelada de 19351    

X o fechamento do Partido Co- 

munlata, ao qu# pute*. •• í*n« 

para tervlr d# melo de faorioar 

uma nulldade para a* elelçõee de 

Janeiro que ee realliaram perfeita- 

mente dentro d* W. 80. 

luta (alta da IntellgencU o- 

paa desa# erro tremendo, de eon- 

eequencloe Incalculável» r^vci^» 

e pela dcsmoralUação que a«rre^ 

ria. Para o proprto 

para a detasa me»ma de veibarl»» 

Agonizante» que ainds se 

por al. mil vezes preferível o f»n# 

tasma comunista A realld:»^ de 

um» anarquia maior do qur s que 

reina entre nós, e liremfrdUvel. o 

que slnds não se verificou. Eles. o» 

espirito© obscuros que carcomem o 

Brasil, essa# velhartaa 

múmia# que andam e aaltltam. o?m 

que merecem esse IrrcmedUT 

Ma» devem cvltá-lo oe ceps^v 

aquele» que pensam e f*0100'1 

aquele» que poderão fazer o B.asu 

continuar, para que não o^sapar»- 

çamoe também ao mesmo tempo 

que o» monstro# de hoje em tudo 

Iguala ao» ~morublxabi» de ambi- 

ções astuta» doe dia» do Brasil in- 

culto". „   

Sustentemos pois todos a valida- 

de daa eleições, mesmo s eus » ae*- 

lae sacrifício atroz, sob o ponto o» 

vlst» moral e político, e q-e ê 

posse do ar. Ademar de B*n0*r. 

Quase dola milhões de Pautas 

foram ás urna». lato não ê brinca- 

deira e seria um escarneo á opinião 

publica tal crime para evirar qua. 

deMa»&Cque se reforme a ie\ eleito- 

ral. Só com ela reformada não maU 

aerã possível Irem para a chefia 

do» executivos aqueles que senam 

gadanhado© pelo Codlgo Penal ond» 

estev tivessem braços nem para a# 

cax. ri» leglalativa» ama malon» 

v* elo» aeml-alfebetlzadoe ep# 

morosa c» paz de traumatizar pro 
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